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Mo-numento a 
Oswaldo Cruz 

No turbilhão dos acontecimentos 

presentes costuma-se muitas vezes 

afastar cada vez mais da lembrança 

os acontecimentos passados, esquecen

do-se deste modo os grandes feitos e 

os grandes vultos, cuja memória deve

ria ser cultuada com carinho para que 

as gerações vindouras tenham sempre 

o exemplo e o estimulo ás grandes rea-

lisações. Muita injustiça temos come

tido em relação aos grandes de nossa 

historia esquecendo as vezes os seus 

nomes e ignorando por completo as 

suas obras. 

Isso não sucede entretanto com to

das as gerações. 

Os contemporâneos de uma grande 

figura sentem profundamente a sua 

perda e procuram perpetuar a sua 

memória para que os descendentes sai

bam compreender e julgar o seu mé

rito. Assim aconteceu no Brasil, ha 

vinte anos passados, quando, ainda 

moço e em pleno vigor de produção foi 

arrancado do convívio do mundo cien
tifico brasileiro e mundial aquele 

que soube ser forte, enérgico, filan

trópico e superior, aquele que não -se 

amedrontou com o preconceito dos 

ignorantes, que o taxaram de ridículo 

pelos meios usados na debelação do 

maior entrave ao progresso do Brasil: 

a febre amarela. 
Os contemporâneos quizeram depois 

do rude golpe sofrido erigir monumen

tos; dar nome a ruas, a praças, a co

légios, a cidades, procurando deste 

modo cultuar a memória de Oswaldo 

Cruz. 
O povo concordou neste preito de 

justiça e cidades, ruas, praças e co

légios hoje ostentam, eomo u m sim-

belo o nome sagrado de Oswaldo Cruz. 

E m São Paulo os alunos da Facul

dade de Medicina, por ocasião da fun

dação do seu órgão representativo, es

colheram e pediram permissão ao Gran

de Sábio que consentisse em ser o seu 

patrono. Foi então fundado o Centro 

Acadêmico "Oswaldo Cruz" 
O povo de S. Paulo, por occasião 

da morte deste inclito cientista, quiz 

também prestar-lhe u m tributo de jus

tiça e reconhecimento. E então mé

dicos, estudantes de medicina e de

mais classes sociaes resolveram confri-
buir para a ereção de um monumento 

em sua memória. 

Isso em 1917. 

A quantia arrecadada, embora mo
desta, pois que não ultrapassava ... 

£0:000$000, foi depositada então no 

Banco do Commercio e Industria de 

S. Paulo. Com ela deveria, de direi

to, ter-se realizado o projeto, embo

ra em proporções modestas. Entre

tanto, por u m criminoso e inexplicável 

esquecimento, a comissão encarregada 

de levar avante o empreendimento, 

conservou-se na mais absoluta inércia 

até hoje. 

E continuaria a manter essa atitude, 

si não se puzesse em campo o Centro 

Acadêmico "Oswaldo Cruz", que, em 

vista da injustiça flagrante de se rele

gar ao olvido a maior figura da Medi

cina Nacional, deu com autorisação do 

Banco os primeiros passos para a, con
strução do monumento no local da fu
tura cidade universitária, apoz ter 

trocado correspondência com a dire-

ctoria da referida instituição bancaria, 

provando ser sociedade jurídica com 

direito a levantar a importância, dado 

as nossas melhores intenções. 
Foram convidados vários escultores 

de renome, para apresentarem proje
tos e "maquettes", tendo sido escolhido 

pela diretoria do-Centro o de u m ar
tista de grande projeção no mundo ar

tístico do país e orçado em 125:000$. 

Esta "maquette" mostra O. Cruz 

amparando u m homem e protegendo 

uma criança, o que representaria sim

bolicamente toda a sua obra: o trata

mento dos infelizes doentes e a defeza 

do futuro da raça. 
A quantia que faltava conseguiria-

mos por meio de subscrições na classe 

medica, estudantes, etc. 

Pretendíamos apoz completar o mo
numento construir também arquiban

cadas, melhorar o ginasium "Oswal

do Cruz", quadra de tênis e etc, pois 

próximo do local escolhido existe 

atualmente o campo de esportes do 

C. A. O. C.. Para isso então, faria-
mos bailes, caravanas, espetáculos 

teatraes e outros meios. Então a mo-

cidade do futuro todos os dias, nas 

horas de estudo ou de folga veria sem

pre a. figura magestosa de Oswaldo 

Cruz dominando a obra dos acadêmi

cos de S. Paulo. 
Conforme foi publicado pela impren

sa desta capital retiramos ,com autori

sação da diretoria do Centro, a quan

tia de 47:000:000$000 (quarenta e sete 

contos) dos cento e dez existentes no 
deposito posto á nossa disposição. 

Deste dinheiro dispendemos em pro

jetos, levantamento de terreno "ma-
quettes" e etc, sete contos conforme 

recibos em nosso poder. As coisas es

tavam assim encaminhadas quando a 

primitiva comissão, membros da So

ciedade de Medicina e Cirurgia sen

tindo-se prejudicada, embargou a nossa 

ação, pedindo á diretoria do Banco 

sustar o fornecimento de dinheiro e 

exigindo de nós a reposição imediata 

da quantia retirada. 

Afim de nos desonerar de qualquer 

interpretação ou insinuações malévo

las levamos a questão aos tribunaes, 

depositando em juizo a quantia reti

rada, isto é, os quarenta e sete contos 

intactos não Cocando aibsolutamente 

nos cofres do Centro. 

Nomeamos advogado da' questão o 

Dr. Caio Monteiro da Silva que sa

berá certamente expor perante os inte

ressados, com a devida documentação 

as nossas intenções e a nossa inatacá
vel atuação no caso.. 

Nosso único objetivo foi cultuar ain

da mais quem sobejamente o mereceu. 

Se não conseguirmos levar avante es
se empreendimento, ao menos sentimo: 
nos orgulhosos de ter aguilhoado a, co

missão que dormia descuidada o doce 

sono do esquecimento. 

E a resposta esperada deve ser rá

pida com a construção de um monu

mento àquele que, pelo seu sacerdó
cio e por sua inteligência por si só 

constituiu em vida u m padrão de glo

ria imorredoura para a nacionalidade. 

PEDRO BADRA 

0 "Bisturí" 

O presente numero do "Bisturí" tem 

por fim esclarecer certas duvidas que 

pairam no espirito de muitos colegas, 

no tocante á questão do monumento a 

Oswaldo Cruz, que a diretoria do Cen

tro, movida unicamente por um senti

mento de patriotismo, pretendeu erigir 

como homenagem àquele emérito e 

inesquecível cientista patrício. 

Não ha razão, para se criticar injus

tamente tão notável atitude. 

A desinteligência havida entre a So

ciedade de Medicina e Cirurgia e a Di

retoria do Centro resolve-se agora ju

dicialmente. 

Aguardemos o pronunciamento da 

Justiça. 

Outrosim, colegas menos conhecedo

res dos assuntos do Centro procuram 

embaralhar .* sua obra, estabelecendo 

confusão a respeito do movimento fi

nanceiro, caravanas e outras coisas 

mais do, C. A. O. C. Nesta edição 

encontram-se as necessárias explica

ções aos que, direta ou indiretamente 

demandaram tais questões. 

C sra v a n a a 
Ri'o Preto 

Promovida pelo C. A. O. C. 

partiu, na noite de 7 do corrente, sob 

á chefia do sr. Roberto Brandi, vice-

presidente do Centro, uma turma de 

acadêmicos de medicina com destino 

a Rio Preto, a progressista cidade da 
Alta Araraquarense. A organização 

da caravana foi a Seguinte: Direção 

— Brandi e Fortes; Tesoureiro — 

,Moura; "Bisturí" — Oriente; Futebol 
— Machado; Conferências — Horácio 

Ribeiro e Daud; Trio Artístico — Mu
rilo, Sette e Aragão; Conjunto Regio
nal — Silvio de Alcântara, Helmeis-

ter, JarbasJ Rocco, Napolitano, Lis

boa, Marfb Ramos e Kurban; Orques
tra Típica — Vavá, Orlando, Cam

pos, Murari e Arruda. Por conta 

própria seguiram ainda os srs. Dal 

Molin, Milton Dufles, Hortal, Schelini 

e Dante Nese. Esta turma chegou 

em Rio Preto ás 12 horas de 8 do cor

rente, sendo lá magnificamente rece

bida pelas autoridades locais, entre as 

quais se destacava o exmo. sr. dr. 

Theotonio Monteiro de Barros, depu

tado federal. A acolhida por parte 

da população riopretense não foi me

nos fidalga e desvanecedora. O exmo. 

sr. Prefeito Municipal, dr. Sinesio de 
Oliveira, que estava ausente no mo

mento, teve a suma gentileza de, á 
tarde, ir procurar os caravanistas no 

hotel, cumprimentando-os e asseguran-

do-lhes a sua maior boa vontade na 
organização do programa a ser exe

cutado . 

Nessa mesma tarde alguns compo

nentes da caravana visitaram a im

prensa e várias instituições locais. A 

nofté, na sede do Automóvel Clube, 

.por ocasião do jantar mensal do Ro-

tary Clube de Rio Preto, para qual 

foi convidado o chefe da delegação 

visitante, fez este sentir, nalgumas pa

lavras, respondendo ás saudações dos 

(Continua na 2.a pagj 



o bisturí 

srs. Diretores, o quanto todos os aca

dêmicos se sentiam gratos pela es

plêndida recepção que lhes fora reser

vada. U m pouco mais tarde, no pró

prio Automóvel Clube, o Trio Artís
tico da caravana, em audição especial, 

ás autoridades, imprensa e sociedade 

locais, executou com maestria alguns 

trechos escolhidos do seu repertório. 

No dia seguinte, ás 12 horas, pelos 

srs. Silvio de Alcântara, Helmeister, 

Lisboa e Dante Nese, foi executado 

um breve mas excelente programa na 

radio-difusora local. 

A turma de jogadores de futebol, 

devido a imprevistos de última hora, 

somente poude embarcar para Rio Pre

to no dia 8 á noite, lá chegando ás 

13,30 do dia seguinte, onde também 

foi entusiastieamente recebida. Com

punha-se ela dos seguintes membros: 

Labate, Aidar, Rubens, Barreto, Hoelz 

>r Almeida, todos da Faculdade, Bian-

co, Monzon e Von, do Mackenzie, Pas-

serini, da A. A. Portuguesa, Gustavo, 

do Palestra, Thelmo, do Tietê-S. Pau

lo, Sebastião, do Anglo-Mexiean, Car

los, do Indiano e Talarico. 

Ás 16 horas do dia 9, domingo, tra

vou-se o esperado encontro futebolís

tico, no qual os visitantes, apesar de , 

extenuados pela longa viagem, logra

ram marcar dois tentos contra quatro 

do fortíssimo conjunto do Rio Preto 

F. C. Todos os elogios são poucos 

aos bravos rapazes que, envergando a 

camiseta verde da Faculdade, soube

ram denodadamente defender as' cores 

estudantinas. 

Á noite desse dia o Clube Comercial 

de Rio Preto ofereceu u m esplêndido 

baile aos componentes da caravana, 

baile este que se prolongou até a ma

drugada seguinte. 

O dia de segunda-feira foi inteira

mente dedicado a visitar a cidade e 

as suas principais instituições, come 

sejam a Santa Casa, o Gin&sio São Joa-, 

quim, a Escola Normal, o Posto ó& 

Higiene, a Empreza de Águas, a esta

ção de rádio, etc. Especialmente con

vidados, os visitantes também compa

receram á inauguração de uma grande 

máquina de beneficiar algodão. De 

tudo o que lhes foi dado ver os cara-

vanistas puderam ter uma nítida idéia 

do magnífico adiantamento do muni

cípio de Rio Preto. 

Finalmente, na noite do dia 10, rea

lizou-se no Cine-Teatro S. José, gen

tilmente cedido, o espetáculo litero-

musical, que, devido á propaganda fei

ta, era esperado ansiosamente pela so

ciedade local e que correspondeu ple

namente á expectativa. 

Na madrugada do dia 11 embarca

va de volta para a capital a carava

na acadêmica, levando consigo uma 

profunda recordação e um grande sen

timento de gratidão pela nobre manei

ra com que foi acolhida e tratada pela 

fidalga população de Rio Preto du

rante a sua estadia nessa cidade. 

A diretoria do C. A. O. C. e todos 

os que participaram dessa viagem que

rem, por nosso intermédio, manifestar 

mais uma vez todo o seu agradecimento 

para com o povo riopretense, e, l&st 

not least, ao digno Prefeito Munici

pal, dr. Sinesio de Oliveira, que, com 

a maior solicitude, soube aplainar to

das as dificuldades possíveis, permi

tindo aos acadêmicos terem uma visão 

perfeita do imenso progresso de Rio 

Preto e do grandioso futuro que aguar

da esse precioso pedaço de terra 
paulista. 

P R G 10 
Radio do 1.° Ano 

Programa de hoje 

Ás 6 horas — O Bovéro encarrega-

se de abrir a Faculdade. 

Ás 7 horas — Noticiário: 

O Mansur, poeta e louco, acaba de 

ficar noivo e enforcou-se: feriado por 

7 dias; O Zezito, numa competição, 

beija 2 vezes o chão: Que Don Juan! 

Ás 7,30 — Emquanto o 1.° ano não 

aparece, o Drumond aconselha Jaboo, 

í bate palmas ao sói que nasce. 

As 8 — Musica clássica: o Esque

leto, com castanhólas, cantará, acom

panhado por Bovéro: "A vida é 

ass im... A vida é assim... O estrilo 

é livre, eu não quero estudar"... — 

A seguir, ouvirão o celebre tenor Sil

veira, com acompanhamento de trom

bone por Lizette, na opera: "Rasguei 

a minha Anatomia, e o meu Testut, 

cheio de chateação"... 

Ás 9 — Fox da "pontinha", por 

Puech-Graner e Jazz "Cadáver": 

"Sangue de Calouro"... 

Ás 9,15 — O professor ocupa • o 

nosso microfone e passa uma descom-

postura á classe toda. 

Ás 9,15 — O Bovéro beija, com 

ternura, o "esqueleto" e faz "elogios" 

aos "guias": Locchi-Odorico & Cia. 

Ás 10 — Choro do Altino diante do 

cadáver, e "Ora pro nobis" por Pedrei

ras e Virgínia, em intenção da alma 

do morto: "O meu boi morreu... Ora 

pro boi" 

Ás 11 — Anúncios: 
Atenção!... Atenção!,,,, Gonçal

ves vai falar: "Aceito donativos de 

livros e dinheiro... para a Biblio

teca" 

EsM careea? Quer cabelo? Pro

cure Zé Lopes e Mendes. Preços ba-

ratissimos. Aproveite sem compro

misso . 

Atenda! amigo ouvinte: camisas... 

camisas... e mais camisas... só com 

o Aristides! 

Alô!... Alô!... Acaba de chegar a 

ultima novidade sensacional: "Ven

dem-se beijos, a prestação, e casamen

tos, á vista"... Tratar com Mansur 

Lefévre e ninguém mais... 

Ás 11,30 — Damos por terminadas 

as nossas irradiações matinais; muito 

gratos pela atenção, bom almoço, e 

até á tarde 

SUPER-HOMEM 

14 de Setembro 
14 de Setembro, assinalará um ano 

mais de gloriosa existência, do centro 

Acadêmico "Oswaldo Cruz" 

Para essa brilhante efeméride, a di

retoria do Centro prepara grandiosas 
festividades. 

O "Bisturí", órgão representativo 

desta associação, sairá numa edição 

especial de vinte paginas, nele colabo

rando nomes ilustres da literatura 

paulista. « 

Associação de idéias 
Por mais que vos pareça extranho eu 

em tempos idos freqüentei algumas au

las de filosofia. E no fim do ano sen

taram-me deante de um velhinho cal

vo que me perguntou o que era asso

ciação de idéias. Eu não tinha a mí

nima idéia do que fosse associação de 
idéias. 

E porisso fiquei olhando para o ve

lhinho calvo que ria tentando mos

trar os dentes que não tinha. Eu 

que tinha dentes para mostrar não ria 

porque nos exames quem ri é sempre 

o outro e não eu. Olhava para u'a 

mosca que voava procurando aterrar 

naquele deserto de cabelos. Daí a 

pouco a mosca aterrou e eu achei 

graça na manobra. Mas êle não 

achou. Parou de rir pra enxotar a 

mosca. A mosca saiu voando e eu 

continuei mudo. Depois, eansado de 

esperar que eu abrisse a boca, êle 

resolveu abrir a dele. E explicou 

direitinho o que era associação de 

idéias. 

"O senhor vae andando na rua Di

reita quando distraído dá um ponta

pé num tijolo que estava no meio da 

rua. O senhor naturalmente guarda 
o fato e toda a vez que passas na 

mesma rua a idéia de rua Direita es

tará associada á idéia do tijolo. Ou 

quando o senhor vê u m tijolo a idéia 

desse objeto estará associada á idéia 

de rua Direita. Aí ele parou. Pa
rou para enxotar a mosca que havia 

voltado. E u então me lembrei da

quela fábula do homem que tinha um 

urso e fiquei com vontade de ser urso. 
Pegava no tijolo e matava a mosca 

com uma tijolada. Mas o velhinho 

arrancou-me logo o tijolo da idéia e 
tornou a usá-lo para a associação de 

idéias. 

O tijolo da rua Direita estava num 

sindicato de idéias e não prestava pra 

matar moscas. Arrancou-me o tijo

lo continuou fazendo uma pequena sa

lada. Com a rua Direita, com o ti

jolo e com o meu pé. O meu pé não 

ficou muito tempo na salada porque 
eu o tirei logo que terminou a expli

cação. E desse modo deixei-o êle, a 

rua Direita e o tijolo. Saí da sala 

olhando com simpatia para os meus 

pés que lá em baixo sustentavam o 

meu corpo e tinham andado em con-. 
versas filosóficas. Dividi-lhes pater-

nalmente a minha simpatia porque eu 

não sabia qual era o do pontapé. 

Afinal de contas á custa deles eu sa

bia alguma cousa de filosofia. Apren

di tão bem que ainda hoje, quando 

vejo uma carroça carregada de tijolo» 

lembro-me de todas as ruas da cida

de... E fiquei especialista em asso

ciação de idéias. Porisso quando a 

vidraça da janela empoeirada do meu 

quarto mostra os meus olhos opacos 

eu me lembro de uma outra vidraça 

que eu vi na janela de um vagão. A 

vidraça daquela janela refletia estes 

mesmos olhos opacos. Mas ao lado 

dos meus tristes olhos opacos luzíam 

dois outros que emprestavam aos meus 

uma luz que os meus não tinham. E 

os meus olhos se acercavam da luz 

que aqueles outros desprendiam. Pa

reciam aquela mosca em redor da ca

beça daquele velhinho. Mas os meus 

olhos não pousaram como a mosca. 

Porque foram enxotados. Os outros 

olhos se afastaram e foram se afastan

do cada vez mais. 

E eU fiquei no ar esperando a volta 

daquela luz que me aqueceu tão pouco 

tempo. E que me deixou: eu, a vi

draça e os meus olhos, batendo os den
tes de frio. 

FILÓSOFO 

F u n e s t o Idilio 
Ao amigo DalTMolim 

Encontrei uma certa Eva, 

Na escuridão de uma rua. 

E iniciamos, na treva, 

U m romance á luz da lua.. 

Tomei-lhe as mãos delicadas, 

Juras de amor lhe fiz. 

Beijei-lhe as faces rosadas, 

Oh! que momento feliz! 

Pedi-lhe um beijo na boca. 

Ficou pálida, amarela... 

Mas depois, — que cousa louca!. 

Eu beijei os lábios dela! 

Vinte, trinta, cem, duzentos, 

N e m sei... a conta perdi... 

Oh! que beijos suculentos 

Dei na boca da Mimi... 

Mas chega » guarda! Que apuro! 

" — Sem-vergonha!" — foi dizendo. 

Eu fiquei colado ao muro, 

E a Mimi saiu correndo... 

Mimi sumiu nu vicia, 

E eu fiquei, lábios contentes, 

Guardando a saliva dela 

Nos interstícios dos dentes... 

Passa tempo. U m belo dia, 

Venho a ouvir de u m meu amigo, 

Que faz sifilografia: 

" — Beijo na boca é u m perigo!" 

Fiquei louco, com razão! 

Fui ao Posto, pensativo. 

O Zolá deu-me u m cartão. 

Fiz Wassermann: positivo. 

A V I S O 

Já está. em estado de ser uti

lizada pelos ars. sócios do C. A. 

O. C. a pista de atletismo do 
estádio, só sendo entretanto per

mitido, por enquanto, o uso de 

sapatos de tênis. 

Desta maneira findou-se 

Aquela doce ilusão. 

E meu amor sepultou-se 

C o m as trez cruzes do cartão... 

Jidius Hypoglossua 
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MOVIMENTO FINANCEIRO DA TESOURARIA DO C. A. 
"OSWALDO CRUZ" DE 17-11-1936 ATÉ 31-VII-1936 

MOVIMENTO GERAL ATÉ 31-VII-1936 

Receita de 17-11-1936 até 31-VII-1936 
Despeza de 17-11-1936 até 31-VII-1936 
Saldo existente em 31-VII-1936 

Mês de Fevereiro: 
Receita 
Despeza 

Saldo 

Mês de Março: 
Receita 
Despeza 

Saldo 

Mês de Abril: 
Receita 
Despeza 

Saldo 

Mês de Maio: 
Receita 
Despeza 

Déficit 

: de Junho: 
Receita 
Despeza 

Déficit 

Mês de Julho: 
Receita 
Despeza 

Saldo 

32:151$600 
30:593$400 
1:618$200 

2:799f 700 
1: 

889$600 

5:413|400 
5:258$900 

154$500 

2:318fl00 
2:133$200 

184$900 

16:728$900 
17:137$900 

409$000 

2:516$100 
3:220$400 

704$300 

2:375$400 
872$900 

1:502$500 

Os documentos comprobatórios das despezas estão arquivados 
na Tesouraria do Centro, podendo ser consultados pelos interessa
dos, mediante pedido escrito ao sr. Presidente do C. A. O. C, 
como ordena o art. 40.°,, letra "e" dos Estatutos. 

(a) Joaquim Clemente de Almeida Moura 
1.° Tesoureiro 

PINHE/RESCAS 

RELATÓRIO DO BAILE DE GALA REALIZADO A 2-V-1936 
NO ESPLANADA-HOTEL 

Receita: 
Contribuições das patronesses 
Comissão de senhorinhas 
Ingressos 
Bilheteria 
Mesas 

Total 

5:210$600 
4:290$000 
2:968f 000 
2:675$000 
420$000 

15:563$600 

Nota: As .quantias acima já se aeham deduzidas de várias des
pezas, conforme documentos que se encontram arquivados na Te
souraria . 

Despeza: 
Jazz "Otto Wey" 
Pocai . . . . 
Esplanada-Hotel (aluguel e serviço de 

baile) . . 
Remuneração ao sr. Francisco G. Talarico 
Automóvel 

Total 

Reud Liquida 

1:500f000 
1:527$000 

6:750$000 
200|000 
8$000 

9:985}000 

5:578$600 

Renda Líquida 5:578$600 

(a) Joaquim Clemente de Almeida Moura 
l.°Tesoureiro 

MOVIMENTO FINANCEIRO DA CARAVANA DO C. 
A RIO PRETO 

A. O. C. 

Receita: 
Futebol 1 ;800$000 
Festival 1:752$000 
Passagens de seis sócios 195$000 

Total 3:747f000 

Despeza: 
47 passagens da Cia. Paulista 1:636$000 
3 idem da E. F. Araraquara . 67$200 
5 passagens de volta de jogadores de fora 280$000 
Automóvel, telegramas, etc. . 195Ç000 
Gratificação a jogadores de fora . 220$000 
Dinheiro a jogadores que voltaram 9-8 100$000 
Extraordinários dos hotéis . 62$500 
Gratificação a empregados (hotel, cinema) 40$000 
Despezas de viagem com jogadores 279$700 

Total . 2:880$400 
Renda liquida 866$600 

(a) Roberto Brandi — Chefe da caravana 
(a) J. Clemente A. Moura — Tesoureiro 

Ha dias vinha a turma em peso no 

bonde Pinheiros numero 13. Sentado 

no ultimo banco estava um colega nos

so, cujo nome nos abstemos de men

cionar para o não deixar sujo perante 

esta augusta casa, e a cujo lado vinha 
uma garota ultra-moderna, de pernas 

paulificadas e desnudas mostrando os 

monstruosos pelos de cabelo á careca, 

corpo taquaral, e que muito longe es

tava de ser "bôua" embora sua facha

da parecesse uma mascara. 

A viagem decorria ao goso das Par

cas, quando, mais ou menos em frente 

ao Cemitério da Consolação, outro co

lega teve a luminosa idéa de dizer ao 

tal que "largasse o osso". Este, vol-

tando-se, respondeu bastante laconi-

camente: "Bucho" 

A pequena a essa altura abandonou 

a leitura do jornal que tinha nas mãos, 

e disse furibundamente: "E' a mim 

que o sr. se refere?" 

"— Quem lhe disse isso?" 

A gaja proseguiu violentamente vio
lenta : 

— O sr. pensa estar lidando com 
alguma bobinhaf" 

— Isso , não. Mas, com certeza 
com alguma bobona." 

A garota ai subiu a serra: 

— Olhe que eu lhe meto a mão.'' 

A pequena "disse" que era nadadora 

do Paulistano! 

Calmamente o colega retrucou: 

" — Já tomou a sua chicara de Tod-

di, quente, pela manhã? Custa apenas, 

duzentão, mas vale muito mais." 

A fulana pudibundamente e toda ru

borizada com o alto grau deprimente 

que intrisecamente se ligava á ofen

sa, berrou:. 

— Eu lhe conheço a caricatura. O 

sr., ou melhor você, vil réptil de 

imunda casta, deve habitar as regiões 

vizinhas á minha vivenda. Saberei 

mandar meu irmão dar-lhe uma lição 

de civilidade." 

Menos impressionado com a ameaça 

da menina que com a sua expressão 
infame, infernal, infeliz ele atalhou: 

" — Não preciso: já fui guarda-ci-

vil. Além disso, qual de seus irmãos? 

Aquele frangóte que parece amigado 

com os bacilos de Koch!" 

A pequena perdeu então a noção do 

espaço e tempo. E, tempestuosamente, 

dando a impressão de querer esborra-

char-lhe o nariz com a bolsa, protes

tou: 

-— Tuberculosa é toda a sua famí

lia, sua sogra, sua avó, sua..." 

" — Sua bestópora" completou o 

cujo. 

A magriça não se suicidou porque 

estava dentro do bonde. 

Nervosa e furtivamente ela olhou 

pela janela e viu que chegara a sua 

hora de descer. 

Bateu a campainha com tanta vio

lência que esta, afogada, nem tocou. 

Pela necessidade, visto morar perto 

da gaja, o colega levantou-se também. 

Ao passar por nós soltou um "até 

amanhã macacada" e voltando-se para 

a pequena que tinha o dobro de sua 

altura, despejou esta metralhadora: 

••— Faço questão de, após tão agra

dável cena, pagar a sua passagem". 

E colocou duzentão na caixa. A 

pequena á vista de tanto cinismo fi

cou petrificada. Mastigou qualquer 

palavra só conseguimos ouvir: "Pão-

cimento- armado, miserável, pobretão: 

guarde o seu dinheiro" E colocou os 

cobres de sua passagem na caixa do 

bonde. 

E apeou-se. Atraz desceu o bicho, 

seguiu-a e fez a abordagem, emquanto 

o bonde sumia atraz do quarteirão. 

Dias após encontramo-lo no mesmo ca
marão Pinheiros com a mesma garota, 

toda mel, toda sorrisos, abraçadinhos 

naquele mesmo banco, tão trágico, ar-

rulhando como 2 alvos pombinhos... 

A paz descera sobre a terra. 

LOSSO 

Pensamentos 
No Brasil, ha um único problema 

a se resolver — o problema das co
midas . 

Pinheiro Cintra 

O Colon sigmoide é um órgão essen

cialmente integralista. 

J. R. Pereira 

A "tisica galopante" não é cacofito 
é uma moléstia.' 

Amorim 

Os tumores malignos "comumente-

mente" matam. 

Mignone 

Os cigarros de chocolate são inofen

sivos e divertem as crianças. 

Franklin. 

Não ha como um congresso cienti

fico universal de quando em vez. 

Locchi. 



4 o bisturí 

Ecos da caravana a 
R i o P r e t o 

Conceitos de 3 por tostão 

A excursão a Rio Preto, de saudosa 

lembrança, foi notável pelas # demon

strações de "espirito" em que se es

pecializaram muitos de nossos ilustres 

colegas. 

É muito natural, pois ali imperava 

a mocidade bela e entusiasta passa

geira como os vapores do álcool, cau

sadora mais direta de sonhos e remi-

niscencias. 

Entretanto, alguns colegas ou por 

não estarem em perfeito estado mental 

ou devido ao fato de seu sub-concien-

te falar demasiado, excederam-se a si 

próprios. 

O fato é que se fossemos transcre

ver as "comicidades" de qüe foram 

protagonistas, encheríamos varias fo

lhas do "Bisturí" 

Verdade é que alguns, por vezes, 

tiveram originalidades nas suas "ti

radas", mas outros foram muito infe

lizes. 

Já na viagem de ida reinou grande 

agitação. 

E m todo o trajeto, ninguém con

seguiu dormir um instante... Ai 

daquele que tentasse cerrar as palpe-

bras! Era violentamente despertado 

por um doce acorde de "bando-

neon"! 

Comtudo, os sonolentos consola

vam-se, uns jogando "poker" na "sur

dina", pois o "veneno" (chefe do 

trem) não o permitia, outros se exta

siavam ante as habilidades manuais de 

certos colegas como Silvio (Rouxinol) 

que sentado num banco junto a uma 

jovem de branco, ainda impubere, lhe 

falava da imortalidade da alma. 

E pela sua teoria. procurava justi
ficar suas ações. Era uma^ indecên

cia! 

De quando em quando, certo "coro 

vocal" surgido na hora, e que por sinal 

se compunha de horríveis cantores 

(Napolitano p. ex.) espantava com 

berros animalescos os pobres animais 

que por ventura pastavam pelas ime

diações da estrada, desmoralizando 

Verdi, no celebre quarteto do Rigo-

letto: "O bella figlia dell'amore!" 

A viagem de regresso teve o mesmo 

successo. O casal "Silvio and Baby" 

foi substituído pelo do "Milton and 

Bucho — 40" 

E m Rio Preto, Dante e Curban ban

caram palhaços sem graça. Á per

gunta constante de Dante "o paiaço o 

que é?", respondia Curban ora com 

vóz de Samuel, ora relinchando: "Ê 

ladrão de muié" 

E os dois, mas somente os dois, es

touravam de tanto rir. 

Outros, como Helmeister e Lisboa 

foram mal sucedidos em suas. aventu

ras de "D. Juan" Enquanto o pri

meiro levava "contra" no cinema, o 

segundo era rechassado miseravelmen

te pelas crianças que conseguia iludir 

dizendo ser quintanista. 

Colegas houve, que se especializa

ram em pediatria, isto é, não se jul

gando aptos da habilidade de "Casa-

nova", descambaram a perseguir sem 

muito resultado as meninas de 8, 9 e 

10 anos. Muitas e muitas coisas reve

laríamos, si não nos movesse a pie

dade ... 

Os versos que seguem abaixo refle

tem de leve os fatos sucedidos. 

Ê uma preciosa lembrança da cara

vana, que foi sem duvida das mais 

"gostosas" que o Centro levou a efeito. 

SAUDADES DE RIO PRETO 
(Cantar com a musica "Assim como 

rio que corre pro m a r " ) 

O Brandi no clube estava contente 
M a s veio seu 'Figa e passou-lhe na frente 
Por u m a mulher quasl ba tiroteio. 
Por fim o seu iPiga venceu o torneio. 

O Tte. Helmester quiz lá no cinema 

Tirar a pureza da Dma. Jurema 
Mas ela estrilou e lhe disse zangada 
Você cá comigo não arranja nada 

Orlando saiu com uma linda donzela 
E quiz atrevido beijar a m ã o dela 

A moça assustou-se e pae foi chamando 

E assim acabou-se a conquista do 
[Orlando 

O Horacio não quer que a sifilis nos mate 

Por isso é que ele a siflis combate 
Mas lá e m Rio Preto n u m a conferência 
Ele m e s m o foi oradtor e assistência. 

E o Dr. Clemente da tesouraria 
Ganhou o seu tempo a fazer pediatria 
O amigo Murari que foi o assistente 
N o Jardim da Infância cavou u m a cliente 

E o amigo Lisboa arranjou u m fedelho 
Que tinha ao pescoço u m chalinho ver-

[melho 

Tirou ela > chalé ele até ficou m u d o 
O pescoço dela era todo pelludo. 

Na noite de gala o Dante queria 
Mostrar que cantar também ele sabia 
Por isso bebeu p'ra perder a vergonha 
Porem acabou vomitando na fronha 

O- Silvio- que é u m rapaz elegante 
N o baile cavou u m a d a m a gigante 
A o verem o par refletido no espelho 
Pensaram que o Silvio dançava de joelho. 

O Sette e o Murilo sabiam com geito 
Filar o V-8 do amigo Prefeito 
O Rubens que é u m rapaz crescidinho 

Brincou com a menina de roda e foguinho 

E o Talarlco que.é eseolado 
Saiu com a turma e foi tapeado 

A turma bebeu e pirou de fininho 

E ele pagou a despeza sozinho. 

Até a Machado que é rapaz serio 
C o m duas garotas foi ao> cemitério 
Combinou com, elas tomar u m martini 
Mas foi desbancado pelo Schelini 

O resto da turma agiu na surdina 
O u não quiz ligar a n e n h u m a menina 

Porem estamos certos que na Caravana 

N e n h u m dos -colegas bancou o banana. 

As colunas do Bisturí serão fran

queadas a. todos os estudantes das 

Escolas superiores de São Paulo, que 

endereçarem suas colaborações ao 

nosso Diretor, Luiz Oriente, oü en

tregarem diretamente aos redatores 

deste periódico. 

Só serão aceitos artigos devida

mente assinados, ainda que, pela 

vontade do autor, devam ser publi

cados sob pseudônimo. A' publica

ção desses artigos assinados não 

significa comunhão de idéias entre 

a redação e o autor. 

A direção reserva-se o direito de 

publicar ou não as colaborações re

cebidas. 

Crer na inteligência de u m calouro. 

é mais ingênuo do que acreditar na 

existência de uma fabrica de sorvetes 

nas sombrias regiões do Polo Norte... 

Todo calouro .é uma expectativa am

bulante de barulho... 

Jamais hei de acreditar na existência 

da modéstia. U m indivíduo modesto é 

u m inteligente que compreendeu a des

vantagem de alardear os próprios mé

ritos e deixa esta tarefa a cargo dos 

admiradores e amigos"... Nada mais. 

A modéstia não é virtude. E' cal

culo. 

O cabotino é u m modesto apanhado 

em flagrante delito. .. 

A modéstia é u m eabotinismo fan

tasiado de virtude. O cabotino é u m 

sujeito sem sorte que não. soube fa

zer a coisa direito. 

U m sujeito modesto é u m cabotino 

inteligente. 

A simpatia é a fealdade das pessoas 

amigas. O "simpático" é u m feio en

feitado. Todo sujeito feio e camara
da é "simpático" 

Tenho verdadeiro pavor desta ex
pressão: "inteligência brilhante" E' 

possivel que outr'ora ela tenha signi

ficado alguma cousa. Hoje, porém, 

uma "inteligência brilhante" é u m in

divíduo que tem ótimas relações, guar

da dinheiro nos Bancos, chama o go

vernador de você e paga "champagne" 

aos amigos... 

Por falar em inteligência... E a in

teligência das mulheres? Não seria 

boato? 

O homem é inteligente. A mulher é 

esperta. O homem age por raciocí

nio, a mulher por intuição... 

Não haveria mais lógica no cérebro 

de u m Newton deduzindo? da queda de 

um pomo podre, as leis da gravitação, 

do que na cabecinha de uma mulher 

ciumenta que reconstitue, graças a um 

fio de cabelo encontrado num paletó 

ou a um perfume extranho a exhaltfr-* 

se de um lenço de bolso, todos os tra-

miteS por que passou o amor ilegal do 

marido infiel... 

U m calouro burro é u m fenômeno. 

U m burro calouro é uma Hpotese. U m 

calouro esperto é u m absurdo... 

JULIUS HYPOGLOSSU& 

Comunicad o 
Recebemos do ilustre general Queipo de Llano, presidente da Junta Covernista de 

Burgos, o seguinte comunicado : 

"Estimados senores de Ia redacción dei Bisturí — San Pablo — Brasil. 

Yo, generalísimo de Ias fuerzas revolucionárias de Espana, os pido ei gran favor 

de remeter inmediatamente, via San Scbastian, vivos muerto;, todos los canallas de 

habla castellana, estudiantes en vuestra Facultad, que, muy cobardemcnte, se recusan a 

luchar por su Pátria, de Ia cual han fuido precipitadamente. Puedem Ustedes asegu-

rar-les que Ia Polícia ya ha olvidado todos sus pasajes por los Gabinetes de Investigación 

de Espana. Caso no viengan, los iremos u buscar aunquc debajo de sus colchones y los 

depilaremos desde Ia cabeça hasta los pies. 

Encantáo por vuestra atención, soy, 

con mucho gusto, 

GENERAL QVE1PO DE LLANO 

BURGOS,20-8-r936". 

Atendendo ao pedido do General Queipo de Llano, grade amigo desta folha, provi

denciamos imediatamente junto ao bedel Faria para que nos desse relação dos espa

nhóis da Facu.dade. O zeloso empregado, também muito amigo desta folha, com toda 

a presteza nos forneceu seguinte lista : 

1. Floresmundo Plastino Zaragoza, mais conhecido por "El Valientc" pelo público 

freqüentador das touradas de Indianópolis. 

2. Augusto Hernandez, natural de Salamanca, negociante de "aceitunas bacalao' 

nesta praça. 

3. Edmundo Navajas, vencedor do Circuito de Madrid sobre obstáculos em 1930. 

i. José Parejas Revellas, decano da colônia ibérica, que, por volt.is de 1900, obteve 

grande sucesso como protagonista do papel de D. José na "Carmen"-

5. Augusto Montero de Toledo, vulgo "El Hombre de Ia Boca Abierta"! conhecido 

tocador de castanholas. 

Faltando ainda inúmeros súditos hispânicos que, ao arribarem ao Brasi., adotaram 

nomes supostos, encarregamos a nossa reportagem policial de proceder a séria investigações. 

Quanto aos citados, coagidos pelas ameaças do nosso amigo Llano, devem partir, com 

a maior presteza, para a terra de Cervantes, a bordo de u m cargueiro do Lloyd Nacional, 

afim de evitar penetração dos comunistas em Toledo e a evacuação de Zaragoza. 

Aot colegas desejamos uma bôa travessia e feliz sucesso na. operações bélicas. 

Adiós y adelantel 


